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“TODA CRIANÇA OU ADOLESCENTE TEM DIREITOS LEGAIS E 

PROTEÇÃO PLENA. A GARANTIA ESTÁ NA LEI, MAS A 

APLICAÇÃO E A EFETIVIDADE DEPENDE DE NÓS ADULTOS 

QUE: CRIAMOS, PARTICIPAMOS OU EXECUTAMOS AS 

POLÍTICAS PÚBLICAS. “ 

  

- Valmaro Silva  

  

  

  

  

  



   
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATIPURU-PARÁ  

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  

Página 5 de 30  

  

  

  

  
  

  

SIGLAS   

  

CMAS - Conselho Municipal de Assistência Social  

CMDCA – Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente  

CRAS - Centro de Referência da Assistência Social  

CREAS – Centro de Referência Especializado de Assistência Social  

CT - Conselho Tutelar  

ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente  

LA - Liberdade Assistida  

PSC – Prestação de Serviço à Comunidade  

PIA - Plano Individual de Atendimento  

SINASE - Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo  

SCFV- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos  
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I - APRESENTAÇÃO  

  O Plano nacional de atendimento socioeducativo é um marco legal que irá 

direcionar o desenvolvimento de ações de políticas públicas para criança e 

adolescentes, com base nas políticas especificas socioeducacionais e tendo como 

embasamento legal o SINASE portaria n°12.504\2012 que define estratégicas para 

construção deste plano, e também o Plano nacional de atendimento socioeducativo 

considerando suas diretrizes e mantendo sua estrutura.  

O desenvolvimento de políticas públicas para este público é garantindo através 

da constituição federal assim como o estatuto da criança e adolescente na resolução 

n° 8069\1990 que também foram bases para construção deste Plano.  

O Município de Quatipuru tem responsabilidade assim como toda sociedade de 

criar medidas socioeducativas que tenham com eixo principal a superação das 

dificuldades identificadas e sua execução de medidas em meio aberto, da criança e 

adolescente e sua família, para que assim consigam desenvolver sua autonomia e 

sua emancipação como cidadãos.    

 Este Plano tem como fundamental objetivo desenvolver ações intersetoriais 

através de uma comissão composta por representantes das secretarias de assistência 

social, secretaria de saúde, secretaria de educação, conselho tutelar e conselho 

municipal da criança e do adolescente.   

   Sendo assim, este documento foi estruturado a partir de um diagnóstico como 

levantamento de dados quantitativos e qualitativos, dos acompanhamentos e ações 

desenvolvidas para este público nos anos anteriores. Ressaltamos que o município de 

Quatipuru é um município de pequeno porte, e as ações de medidas socioeducativas 

vem sendo desenvolvidas gradativamente, já que o município não tem grandes 

recorrências para este público.  

   Mas o levantamento desses dados é de suma importância para que possamos 

compreender a realidade, e os desafios e assim desenvolver ações e estratégias para 

prover melhorias e a otimização de recursos viabilizando uma rede de serviços 

articuladas e criando novas possibilidades para o ordenamento das medidas 

socioeducativas, já que pela realidade do município as ações efetivas ainda precisam 

ser aprimoradas.  
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   As ações socioeducativas desenvolvidas para criança e adolescentes que 

cometem ato infracional são bastante complexas, e este plano será uma estratégica 

para que as ações desenvolvidas no município possam ter uma nova lógica para que 

assim sejam efetivados os direitos e atribuições que são delegados aos mesmos 

como é sugerido no SINASE e no ECA.  

   Este plano é o primeiro a ser materializado no município, e fruto do 

desenvolvimento das políticas públicas setoriais a partir do início da gestão do ano 

2017. O processo de construção deste documento foi desafiador já que os 

documentos obtidos nos anos anteriores não foram encontrados e mesmo por uma 

nova formulação nas ações do município do que se refere a assistência social.  
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II-  INTRODUÇÃO  

Examinando a problemática que envolve o cumprimento de medidas 

socioeducativas no Município de Quatipuru/PA, foi elaborado o Plano Municipal 

Decenal de Atendimento Socioeducativo – 2020/2029, realizou-se um resgate 

histórico desde o primeiro Código de menores de 1927 ao Estatuto da Criança e do 

Adolescente de 1990 (ECA), buscando compreender quais as principais implicações e 

os principais avanços na socioeducação do município, fazendo correlação com a 

Legislação nacional.  

O Código de menores de 1927 enxergava a criança e o adolescente como 

menor abandonado ou delinquente, objeto de vigilância da autoridade pública (juiz), 

no Código de 1979, a visão era do menor em situação irregular, objeto de medidas 

judiciais. A Constituição Federal de 1988, rompeu com essa visão e instituiu em seu 

artigo 227, a doutrina da proteção integral e da prioridade absoluta para crianças e 

adolescentes, através deste artigo foi aprovado o ECA, que foi um marco histórico na 

legislação infanto juvenil, crianças e adolescentes passam a ser entendidos como 

cidadãos, sujeitos de direitos que devem ser tratados como prioridade absoluta. 

Trouxe em sua composição os direitos fundamentais que devem ser assegurados 

pela família, sociedade civil e Estado.  

De acordo com o artigo 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA):  

 

“é dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder 
público assegurar com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 
referente à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e a 
convivência familiar e comunitária”.  

 
  

Todavia, mesmo a criança e o adolescente sendo sujeitos de direito garantido, 

não significa dizer que não serão responsabilizados pelos seus atos infracionais, 

ainda que de forma educativa eles sejam submetidos a fazer reparo de seus danos, 

conforme determinação do poder judiciário, através das medidas socioeducativas. 

Entende-se por medidas socioeducativas medidas aplicadas pelo juiz, que possuem 

finalidade pedagógica em indivíduos infanto-juvenis que incidirem na prática de atos 

infracionais.  
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Sobre as medidas socioeducativas de acordo com SINASE:  

  

Medidas socioeducativas  

  

Advertência  

  
Repreensão judicial, com o objetivo de 

sensibilizar e esclarecer o adolescente 

sobre as consequências de uma 

reincidência infracional.  

  

Obrigação de reparar o dano  

  
Ressarcimento por parte do adolescente 

do dano ou prejuízo econômico causado à 

vítima.  

  

Prestação de serviço à comunidade  

  
Realização de tarefas sem remuneração e 

de interesse comunitário.  

  

Liberdade assistida  

  
Acompanhamento, auxílio e orientação do 

adolescente por equipes 

multidisciplinares, com foco no 

atendimento intersetorial.  

  

Semiliberdade  

  
Medida restritiva de liberdade, vinculando 

o adolescente a unidades de atendimento.  

  

Internação  

  
Medida privativa de liberdade, aplicada 

mediante gravidade do ato infracional, 

considerando os princípios de brevidade, 

excepcionalidade e respeito à condição 

peculiar de pessoa em desenvolvimento.  

  

A partir do SINASE surgiu a necessidade da construção de parâmetros e 

procedimentos, que definissem as competências e responsabilidades da União, do 

Estado e do Munícipio para a execução das medidas socioeducativas.  

Tendo como base o SINASE, foi aprovado em 2013 o Plano Nacional de 

Atendimento Socioeducativo, trazendo em sua composição, diretrizes e eixos 

operativos para o SINASE, seguindo a Legislação município criou o Plano Municipal 

de Atendimento Socioeducativo, buscando contribuir para o desenvolvimento do 

cidadão, na reintegração social após o cumprimento das medidas socioeducativas.  

Este documento está estruturado em cinco capítulos:  
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O Capítulo I refere-se a apresentação do plano, mostrando qual seu 

embasamento legal, seu marco situacional e geográfico, descrevendo como foi 

elaborado o plano, as principais dificuldades encontradas e o que pretende-se com 

sua construção.  

O Capítulo II refere-se a Introdução, onde contextualiza e localiza o processo 

de elaboração e implementação do plano, seus objetivos e metas a serem 
alcançados.  

O Capítulo III mostrará o Histórico do munícipio de Quatipuru, sua localização 

geográfica, suas características econômicas, de subsistência e o que vem sendo 
desenvolvido na rede socioassistencial para crianças e adolescentes.  

O Capítulo IV irá discorrer sobre o Atendimento Socioeducativo do munícipio, 

como está funcionando e o que precisa ser melhorado.  

No Capítulo V mostrará objetivos, metas, prazos e responsáveis que 

nortearão o Plano Decenal Municipal de Atendimento Socioeducativo do Município 

de Quatipuru/PA, para o período de 2020-2029.  
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III- HISTÓRICO DO MUNICÍPIO   

  

  O Município de Quatipuru localizado no estado do Pará, de acordo com 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística –IBGE, possui uma população 

estimada em 13.608 mil habitantes distribuídos em 326,113 km² de extensão 

territorial. Distante 210km da capital do Estado, limita-se ao Norte com o oceano 

Atlântico ao OESTE com os Municípios de Primavera e São João de Pirabas, ao 

LESTE com o município de Tracuateua e ao SUL com o município de Capanema.  

 
Fonte: Mapa do desenvolvimento territorial. Secretaria de desenvolvimento territorial.  

  

 A Cidade de Quatipuru localizada na Região do Caetés, do Nordeste 

Paraense, na costa Atlântica da Amazônia Brasileira, reconhecido como a Região do 

salgado que é banhada pelo rio campinho, rio Arapiranga, rio Japerica, a vala do 

macaco e a vala do Basílio. O município é constituído por localidades que são 

identificadas como Cumaru, Macaco, Serra grande, Arariba, Taperinha , Agrovila e o 

Distrito de Boa Vista.  

O Município de Quatipuru, foi fundado 1 de janeiro de 1997. Incialmente o 

município era reconhecido como Acutipuru, e posteriormente, devido a existência de 

vários esquilos por esta região foi reconhecido como Quatipuru.   

 A Fundação da cidade passou por algumas tentativas de emancipação, o 

qual era membro do município de Capanema, em 1955 conforme a lei municipal 

n°1127, foi emancipado, porém esse ato foi considerado inconstitucional e Quatipuru 
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voltou a fazer parte do município de Capanema. Com a criação do município de 

Primavera, Quatipuru constitui-se parte deste município por mais de 32 anos.   

 Apenas em cinco de outubro com a lei estadual n°5859 sancionada pelo 

Governador Carlos José de Oliveira, recriou o Município de Quatipuru, proveniente 

de uma eleição o qual população votou e decidiu a emancipação do município que 

ocorreu em 21 de abril de 1994.  

   A principal atividade econômica desenvolvida pelos habitantes do município é 

a pesca, agricultura e o extrativismo de marisco, por suas localidades estarem no 

entorno da região manguezal. Os mariscos extraídos por essa população são 

caranguejo, mexilhão, sururu e camarão sendo a principal renda das famílias 

quatipuruenses, uma parcela dessas famílias tem como renda os benefícios sociais 

como o bolsa família.  

Os beneficiários do Programa Bolsa Família totalizam 2.297 segundo 

informações do ministério da cidadania no ano de 2020, neste mesmo ano no mês 

de abril através  deste mesmo ministério por meio do relatório de informações do 

cadastro único foi identificado o registro dessas famílias que vivem do extrativismo e 

da agricultura:  

  

Famílias extrativistas     

Total de famílias cadastradas  44  

Famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família  38  

Total de famílias de pescadores Artesanais  756  

    

Famílias de agricultores familiares   

Total de famílias de agricultores familiares cadastradas  338  

Famílias de agricultores familiares beneficiárias do Programa Bolsa  

Família  

290  

  

  O município vem desenvolvendo a política voltada para infância e para o 

adolescente a partir de uma rede articulada com os serviços públicos e setoriais do 

município buscando parceria com a sociedade civil. Em consonância com o estatuto 
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da criança e adolescente junto a aprovação do conselho municipal da criança e do 

adolescente (CMDCA).  

  O município sendo porte I, tem desenvolvido a rede de assistência social do 

municipal um trabalho voltado para criança e adolescentes que são submetidos a 

medidas socioeducativas articulado com o conselho tutelar e o Ministério Público. O 

atendimento a estas crianças\adolescentes é organizada através aparelhos públicos 

do município que ofertam programas, serviços da proteção social básica e especial 

podemos destacar:  

 

CREAS CRAS 

  

SCFV 

    

a) Proteção Social Especial de Média Complexidade - CREAS  

O Centro de referência especializado em assistência social de acordo com a 

tipificação nacional de serviços socioassistenciais é uma unidade publica estatal 

que destina a prestar serviços assistenciais a indivíduos ou famílias que se 

encontram em situação de risco pessoal ou social, por violação de direitos ou de 

demandas que sejam identificadas que necessitam de proteção social.   

O CREAS do município foi instituído no ano de 2018, conta com uma equipe 

multiprofissional, que oferta a população os seguintes serviços:  

 Serviço de Proteção e atendimento especializado a famílias e 

indivíduos  

Este serviço oferece aos usuários acompanhados pelo CREAS apoio e 

orientação e acompanhamento familiar especializado ás famílias em 

situações de ameaça ou violação de direitos. O trabalho é realizado 

por uma equipe de referência, que atua em conjunto com a família 

através do desenvolvimento de um conjunto de intervenções 



   
PREFEITURA MUNICIPAL DE QUATIPURU-PARÁ  

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  

Página 15 de 30  

  

continuadas, desenvolvidas a partir do estabelecimento de objetivos 

pré-estabelecidos.  

   
 Serviço especializado de abordagem Social  

Busca identificar, nos espaços públicos praças, mercado, do município 

situações onde há evidencia de trabalho infantil, exploração sexual de 

crianças e adolescentes.  

 Serviço de Proteção Social para pessoa com deficiência, idosas e 

suas famílias   

Atendimento especializado ás famílias do município para pessoas com 

deficiências e idosos com algum grau de dependência, que tiveram 

suas limitações agravadas por violações de direitos. Busca promover a 

autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas participantes. Em Quatipuru ele é realizado pela equipe 

técnica do PAEFI.  

 Programa de Erradicação do trabalho Infantil – PETI  

O programa possui um conjunto de ações de prevenção e erradicação 

do trabalho infantil para criança e adolescentes menores de 16 anos, 

exceto na condição de aprendiz, a partir dos 14 anos. Assegura o 

trabalho social com as famílias, a inclusão das crianças no SCFV e a 

transferência.   

b) Proteção Social Básica - CRAS  

A Proteção social básica no Município de Quatipuru oferece alguns 

serviços, no Centro de Referência de Assistência Social CRAS que é 

constituído por um único aparelho que atendem todas as localidades  e 

bairros, desses serviços e programas destacam-se: 

 Programa de atenção integral a família   

Programa que tem como principal objetivo o trabalho social com 

famílias, de caráter continuado com a finalidade de fortalecer os 

vínculos familiares assim prevenindo a ruptura dos mesmos, a 

promoção e acesso dos indivíduos de direitos.  

 Benefícios Eventuais  
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Este Benefícios e destinado a pessoas que estão em situação de 

vulnerabilidade social e calamidade pública que necessitam de 

provisões e provimentos de caráter suplementar e provisório.  

  

 Benefício de Prestação Continuada   

Esse benefício e reconhecido pela LOAS que garante um salário 

mínimo para pessoa com deficiência e idosos com 60\64 anos com 

renda até 1\4 do salário mínimo que comprovem não possuir meios 

para promover a sua própria manutenção e nem dela promovida por 

sua família . 

c) Proteção Social Básica: Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV)  

 No município o serviço de convivência e fortalecimento de vínculos tem 

um papel de extrema relevância na viabilização da efetivação das 

medidas socioeducativas, visando um trabalho social com as famílias 

fortalecendo seus vínculos. Este serviço tem caráter preventivo 

pautado na defesa e afirmação de direitos e no desenvolvimento de 

crianças, adolescentes e idosos.    

d) Bombeiro Civil Mirim   

 Projeto desenvolvido por organização não governamental, em parceria 

com o município, desenvolvendo atividades socioeducativas para 

crianças e adolescentes. E tem por objetivo proporcionar o convívio, de 

participação e estratégias que viabilizem a formação de cidadãos 

conscientes por meio de ações integradas e complementares ao 

desenvolvimento cultural e social e educacional com os adolescentes 

em situação de vulnerabilidade social, seja pela condição financeira.  
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IV- O ATENDIMENTO SOCIOEDUCATIVO DO MUNICÍPIO  
 

O Município de Quatipuru tem como o dever prover políticas públicas para 

crianças e adolescentes que estão em cumprimento de medida, apesar das 

grandes dificuldades para execução da efetividade de alguns serviços, tem 

utilizado de algumas estratégias para utilização do mesmo.  

Uma vez que reconhece que é dever do Estado o atendimento a este público 

e que a socioeducação como política pública tem o dever de contribuir para uma 

sociedade mais justa que zela pelos seus adolescentes assim possibilitando sua 

emancipação enquanto sujeitos de direito.  

Sendo assim surge a necessidade de construirmos parâmetros, objetivos e 

estratégias o qual serão ordenados em 4 eixos deste plano que foram desenvolvidos 

no próximo capitulo, tendo sempre como paramentos os princípios do ECA e que em 

um dos seus princípios define o caráter pedagógico da medida socioeducativa.  Para 

além disso o estatuto da criança e do adolescente estabelece competências dos 

municípios, Estados e da união: 

UNIÃO ESTADO MUNICÍPIO 

 ART 3° 

I- Formular e coordenar a 

execução da política pública de 
atendimento socioeducativa ; 

II- Elaborar o Plano Nacional de 
atendimento socioeducativo, 
em parceria com os Estados, o 
DF e os municípios. 

Entre outros  

 

 ART 4° 

I-Formular, instituir, coordenar e 
manter Sistema Estadual de 
atendimento socioeducativo, 
respeitadas as diretrizes, 
fixadas pela União. 

II- Elaborar o Plano Estadual de 
atendimento Socioeducativo em 
conformidade com o Plano 
nacional  

III- Criar, desenvolver e manter 
programas para a execução 
das medidas socioeducativas 
de semiliberdade e internação  

Entre outros 

 

 ART 5° 

I-Formular, instituir, coordenar e 

manter Sistema Municipal de 

atendimento socioeducativo, 

respeitadas as diretrizes 

fixadas pela União e pelo 

respectivo Estado; 

II- Elaborar o Plano Municipal 

de atendimento socioeducativo 

em conformidade com o Plano 

Estadual; 

III-Criar e manter programas de 

atendimento para a execução 

das medidas socioeducativas 
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em meio aberto 

Entre outros  

 

O Município, a partir dos Planos Nacionais e Estaduais de medidas 

socioeducativo é baseado de acordo com suas diretrizes e princípios para que assim 

possam regulamentar suas medidas e ações entre esses princípios e diretrizes que 

reconhecem os direitos da criança e adolescentes destacam-se:  

Dos Princípios do Plano Nacional  

  1. Os adolescentes são sujeitos de direitos, entre os quais a presunção da 

inocência.  

  
2. Ao adolescente que cumpre medida socioeducativa deve ser dada 

proteção integral de seus direitos.  

  
3. Em consonância com os marcos legais para o setor, o atendimento 

socioeducativo deve ser territorializado, regionalizado, com participação social e 

gestão democrática, intersetorialidade e responsabilização, por meio da 

integração operacional dos órgãos que compõem esse sistema.  

    

Das Diretrizes do Plano Nacional   

    
a) Garantia da qualidade do atendimento socioeducativo de acordo com os 

parâmetros do SINASE.   

b) Focar a socioeducação por meio da construção de novos projetos 

pactuados com os adolescentes e famílias, consubstanciados em Planos  

Individuais de Atendimento. 

c) Incentivar o protagonismo, participação e autonomia de adolescentes em 

cumprimento de medida socioeducativa e de suas famílias.  

 d) Primazia das medidas socioeducativas em meio aberto . 
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e) Humanizar as Unidades de Internação, garantindo a incolumidade, 

integridade física e mental e segurança do/a adolescente e dos 

profissionais que trabalham no interior das unidades socioeducativas.   

f) Criar mecanismos que previnam e medeiem situações de conflitos e 

estabelecer práticas restaurativas  

g) Garantir o acesso do adolescente à Justiça (Poder Judiciário, Ministério  

Público e Defensoria Pública) e o direito de ser ouvido sempre que requerer.  
  

h) Garantir as visitas familiares e íntimas, com ênfase na convivência com os 

parceiros/as, filhos/as e genitores, além da participação da família na 

condução da política socioeducativa.  

i) Garantir o direito à sexualidade e saúde reprodutiva, respeitando a 

identidade de gênero e a orientação sexual.   

j) Garantir a oferta e acesso à educação de qualidade, à profissionalização, 

às atividades esportivas, de lazer e de cultura no centro de internação e na 

articulação da rede, em meio aberto e semiliberdade.   

k) Garantir o direito à educação para os adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativas e egressos, considerando sua condição singular 

como estudantes e reconhecendo a escolarização como elemento 

estruturante do sistema socioeducativo.   

l) Garantir o acesso à programas de saúde integral.    

m)  Garantir ao adolescente o direito de reavaliação e progressão da medida 

socioeducativa.   

n) Garantia da unidade na gestão do SINASE, por meio da gestão 

compartilhada entre as três esferas de governo, através do mecanismo de 

cofinanciamento.   

o) Integração operacional dos órgãos que compõem o sistema (art. 8º, da LF 

nº 12.594/2012).   

p) Valorizar os profissionais da socioeducação e promover formação 

continuada.  
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q) Garantir a autonomia dos Conselhos dos Direitos nas deliberações, 

controle social e fiscalização do Plano e do SINASE.  

r) Ter regras claras de convivência institucional definidas em regimentos 

internos apropriados por toda a comunidade socioeducativa.   

s) Garantir ao adolescente de reavaliação e progressão da medida 

socioeducativa.  

O reconhecimento e compromisso que o Município de Quatipuru tem acerca 

das crianças e adolescentes, em conformidade com tais princípios legais e diretrizes 

tem desenvolvido sua rede de serviço para a garantia e proteção desse público.  No 

município as articulações da rede de serviços para garantia da efetivação do 

desenvolvimento social, a educação das crianças e adolescentes vem sendo 

estratégias para emancipação dos mesmos como sujeitos de direito. Na educação 

podemos destacar alguns dados nos anos 2017, 2018 e 2019:  

 
Rendimento do ano letivo de 2017  

 

  

 

Rendimento do ano letivo de 2018  
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Rendimento do ano letivo de 2019  

 

  Nos gráficos podemos analisar que o aumento da permanência dessas 

crianças e adolescentes na sala de aula, e um o aumento também do índice de 

aprovação. Nas seguintes escolas Padre Leandro, Menino Jesus, França Gabriel e 

Castelo verificamos que no ano de 2017:  
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Alunos  Alunos  

aprovados   reprovados   

Alunos  

Transferidos   

Deixaram de  

Frequentar   

1406  219   54   31   

  

No ano de 2018:   

  

Alunos  Alunos  

aprovados   reprovados   

Alunos  

Transferidos   

Deixaram de  

Frequentar   

1406  219   54   31   

  

   No ano de 2019:  

Alunos 

aprovados   

Alunos 

reprovados   

Alunos  

Transferidos   

Deixaram de  

Frequentar  

1502  121  76  16  

  

Para além da articulação com a educação o Centro de referência em 

assistência social, é o equipamento que desenvolve ações junto ás famílias de 

acordo com os princípios do SUAS e do SINASE.  

A garantia de direitos por meio da oferta de ações de orientação, proteção e 

acompanhamento às famílias com um ou mais membros em situação de risco 

pessoal e social, ameaça ou violação de direitos. É um serviço que se articula com 

as diversas Políticas Públicas, com a rede de serviços socioassistenciais e com os 

órgãos do Sistema de Garantia de Direitos no sentido de prestar às famílias e 

indivíduos, orientações e o acompanhamento direcionado para o fortalecimento de 

vínculos familiares, comunitários e sociais, e também, para o fortalecimento da 

função protetiva das famílias diante dos diversos fatores que colaboram para 

situações de risco, além da garantia dos direitos e autonomia dos usuários.   

• Contribuir para o fortalecimento da família no seu papel de proteção;  

• Incluir famílias no sistema de proteção social e serviços públicos;   

• Contribuir para coibir a violação de direitos na família; e Prevenir a 

reincidência de violação de direitos.   
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O Atendimento a famílias de crianças e adolescentes que cometem ato 

infracional é realizado no munícipio através de uma equipe multiprofissional tendo 

um acompanhamento especializado. O atendimento é sistemático e continuo das 

famílias e também na elaboração e no monitoramento do Plano individual de 

atendimento. O Plano individual de atendimento é um dos instrumentos de suma 

importância para organização dos serviços de acolhimento para criança e 

adolescentes levando em consideração o que é instituído pela lei n° 12.594\2012 

SINASE que define que o PIA deverá conter, objetivos, ações, metas, prazos e 

responsabilidades. A elaboração do PIA deve levar em consideração a realidade e 

especificidade de cada criança e adolescente sendo um instrumento metodológico 

de suma importância para efetivação das ações desenvolvidas pela rede municipal.  

A rede de serviços do município para efetivação de medidas socioeducativas é 

realizada através da articulação com:  

 
  

No município a articulação dessa rede é realizada através de 

encaminhamentos para o acesso dessas famílias para os programas serviços e 

benefícios juntamente com as organizações não governamentais. Levando em 

consideração que o envolvimento de   outros atores sociais para viabilizar o 

cumprimento das medidas socioeducativas pelo adolescente.  

De acordo com os dados obtidos pelo CRAS E CREAS nos anos de 2017 e 

2019 foram atendidos em média:  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CREAS  

CONSELHO TUTELAR  

CRAS  SAÚDE 

EDUCAÇÃO 

SEGURANÇA  
PUBLICA  

PROJETO BOMBEIRO  
MIRIM  

SERVIÇO DE  
CONVIVENCIA E  

FORTALECIMENTO  
DE VÍNCULOS  

INTIDADES NÃO  
GOVERNAMENTAIS  
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4 cumprimento, e em 2019 foram 2 cumprimentos de medidas.  
  
  

O cumprimento das medidas socioeducativa é desenvolvido no município e 

tem na sua grande maioria adolescentes entre 15 a 18 anos do sexo masculino em 

cumprimento na sua grande parte são encaminhados para o SCFV onde desenvolve 

atividades de acordo com que é proposto no PIA. O percentual de adolescentes que 

cumprem e Prestação de serviço à comunidade, e superior aos casos de liberdade 

assistida.     

 

  

Os adolescentes que cumprem PSC ou LA e de suma importância ao 

desenvolver medidas socioeducativas com engajamento do diversos atores sociais e 

setores do município, assim como a sociedade civil, possibilitando assim estratégias 

para que sejam efetivados a participação social desses jovens.  

NO ANO DE 2017 PSC-  1 cumprimentos  

NO ANO DE 2018- PSC – 03 cumprimentos  

NO ANO DE 2019- PSC-  02 1202cumprimento  

NO ANO DE 2017 LA-  0  cumprimento  

 NO ANO DE 2018- LA 01 cumprimentos  

NO ANO DE 2019-  LA -  0 cumprimento,  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

No ano de 2017 um total de 1 cumprimento de  medida, em 2018   foram um total de  

%  14  

%  57  

% 29 

AUTORES QUE COMETERAM ATO INFRANCIONAL  

2017 2018 2019  

  

  

  

PSC 

LA 
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V – OBJETIVOS, METAS, PRAZOS E RESPONSÁVEIS.  

a) A Gestão  

OBJETIVO  META  PERÍODO  RESPONSÁVEIS  

  
- Planejar  a  
destinação 

orçamentária para 

a estruturação e 

aprimoramento do 

Sistema Municipal 

do Atendimento 

Socioeducativo.  

  
- Prever os recursos 
financeiros necessários 
para implementação e 
aprimoramento do 
SINASE considerando o 
ciclo orçamentário do 
município (PPA, LOA e  
LDO)   

  
  
  

2020-2022  
2023-2026  
2027-2029  

  
  
  
  

Gestão Municipal  

- Expandir a rede 

de atendimento 

socioeducativo  

  
Identificar Novas 

parcerias.  

2020 – 2022  
2023 – 2026  
2027 - 2029  

  
CMDCA  

  
  
- Fortalecer a rede 

de atendimento 

socioeducativo.  

Instituir a Comissão 
intersetorial como 
instância permanente de 
acompanhamento, 
monitoramento e 
avaliação do Sistema 
Municipal de Direitos da 
Criança e do  
Adolescente.   

  
  
  
  

2020 – 2023  

  
  
  
  

Gestão Municipal  

  
- Regulamentar as 

entidades que 

fazem parte da 

rede.  

Garantir que as 
entidades estejam aptas 
ao atendimento dos 
adolescentes em 
cumprimento de  
Medidas  
Socioeducativas.  

  
  
2020 – 2022  
2023 – 2026  
2027 – 2029  
  

  
  

CMDCA  
  

Secretaria  
Municipal de  

Assistência Social  

- Capacitar e 

orientar o gestor e  

  
  

  
  

  
  

os orientadores 

sociais que irão 

trabalhar com essa 

demanda.  

Realizar capacitação 

permanente para esses 

profissionais.   

2020 – 2022  
2023 – 2026  
2027 – 2029  
  

Secretaria  
Municipal de  

Assistência Social  
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-Articular as 
políticas setoriais  
no  
acompanhamento 

da execução das 

medidas 

socioeducativas.  

Definir estratégias junto 

aos equipamentos da 

saúde, educação, dentre 

outros para a 

ressocialização dos 

adolescentes em 

cumprimento de 

medidas 

socioeducativas.  

  
  
  
2020 – 2022  

2023 – 2026  
2027 – 2029  
  

  
  

Secretaria  
Municipal de  

Assistência Social  
  

CMDCA  

- Produzir 

fluxograma e 

protocolo de 

atendimento.  

Definir fluxo de 
atendimento intersetorial 
para a execução do 
Sistema Municipal de 
Atendimento  
Socioeducativo.  

  
  
  
2020 - 2022  

  
  

Comissão  
intersetorial  

  
  
  
  
- Criar  
mecanismos 

permanentes de 

diagnóstico, 

monitoramento e 

avaliação do 

Serviço de 

Atendimento 

socioeducativo.  

  
  
- Acompanhar frequência 
e rendimento escolar do 
adolescente em 
cumprimento de medida 
socioeducativa  
  

  
  
  
2020 – 2022  
2023 – 2026  

2027 – 2029  
  
  

  
Secretaria  

Municipal de  
Assistência Social  

  
Secretaria  

Municipal de 

Educação  

- Definir os 

procedimentos para a 

acolhida do adolescente 

em cumprimento de  

  
  
  
  

  
  
  
  

 medida, na inserção 
escolar e  
profissionalizante a fim 

de garantir a 

permanência.  

2020 - 2022  Comissão  
Intersetorial  
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b) Qualificação do atendimento socioeducativo  

OBJETIVO  META  PERÍODO  RESPONSÁVEIS  

  
  
  
- Criar estratégias 
de fortalecimento  
familiar e 

comunitário.  

Garantir o 

acompanhamento das 

famílias dos 

adolescentes em 

cumprimento de medida 

socioeducativa, 

buscando promover a 

autonomia e a 

responsabilização 

destas no processo 

socioeducativo.  

  
  
  
  
2020 – 2022  
2023 – 2026  
2027 – 2029  
  

  
  
  

Secretaria  
Municipal de 

Assistência 

Social.  

- Incorporar novos 

profissionais na 

execução do 

serviço.  

Fortalecendo a equipe 

de atendimento e 

qualificando o 

atendimento.  

  

2020 – 2022  
  

Secretaria  
Municipal de 

Assistência 

Social.  

- Instituir  
mecanismos de 
Monitoramento e  
Avaliação  

- Definir indicadores de 
monitoramento e 
avaliação do Sistema de 
Atendimento  
Socioeducativo.  

- Acompanhar 

frequência e rendimento 

escolar do adolescente 

em cumprimento de 

medida socioeducativa. 

2020 – 2022  
  
  
  
  

2020 – 2022  
2023 – 2026  
2027 – 2029  
 

Comissão  
Intersetorial  

  
 

 

Secretaria  
Municipal de  

Assistência Social  
Secretaria  

Municipal de 

Educação.   

- Qualificar a 

atuação dos 

profissionais 

responsáveis pela 

execução das 

medidas 

socioeducativas. 

Garantir formação 
continuada para os 
profissionais 
responsáveis pela 
execução das medidas 
socioeducativas 

  
2020 – 2022  
2023 – 2026  
2027 – 2029  
  

Secretaria  
Municipal de 

Assistência 

Social.  

  - Fortalecer a 

parceria com a 

secretaria de 

Educação para o 

atendimento dos 

adolescentes.  

- Realizar atividades que 
discutam a importância 
do ensino na formação e  
Empoderamento dos 
adolescentes. 

2020 – 2022  
2023 – 2026  
2027 – 2029  
 

Secretaria  
Municipal de 
Assistência 
Social. 
Secretaria 
Municipal de 
Educação. 
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c) Participação e autonomia das/os adolescentes  
  

OBJETIVO  META  PERÍODO  RESPONSÁVEIS  

  
  
  
- Incentivar a 

participação dos 

adolescentes em 

cumprimento de 

medidas 

socioeducativas 

nas decisões 

familiares e da 

comunidade.  

- Realizar com os 
adolescentes projetos 
que despertem 
interesse deles em 
participar (cultura, lazer, 
esporte, etc.)  
  
- Ofertar oficinas 

com os adolescentes 

voltadas para a inserção 

no mundo do trabalho, 

profissionalização, de 

acordo com a legislação 

específica.  

  
  

2020-2022  
2023-2026  
2027-2029  

  
  
  
  
  
  

2020-2022  
2023-2026  
2027-2029  

  

  
  

Secretaria  
Municipal de  

Assistência Social  
  
  
  
  
  
  

Secretaria  
Municipal de  

Assistência Social  

  
  
  
- Instituir  
mecanismos 

permanentes e 

efetivos de 

participação  

- Assegurar a 
participação dos 
adolescentes e suas 
famílias em  
cumprimento de medida 
socioeducativa na  
elaboração do PIA  
  
- Estimular a 
participação dos 
adolescentes em 
cumprimento de 
medida 
socioeducativa nas 
Comissões e 
Conselhos  
que discutem a 

execução da medida.  

  
  

2020-2022  
2023-2026  
2027-2029  

  
  
  
  
  

2020-2022  
2023-2026  
2027-2029  

  
  
  

  
  

Secretaria  
Municipal de  

Assistência Social  
  
  
  
  
  

CMDCA  
Comissão  

Intersetorial  
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d) Fortalecimento dos sistemas de justiça e segurança pública  
  

OBJETIVO  META  PERÍODO  RESPONSÁVEIS  

  
  
  
  
- Fortalecer o  
Sistema de  
Justiça e  
Segurança 

Pública.   

- Aprimorar a 
relação com o Sistema 
de Justiça para a 
execução  
da medida 
socioeducativa.  
  
- Qualificar a 

atuação da Segurança 

Pública, pautada na 

educação dos direitos 

humanos.  

  
2020-2022  
2023-2026  
2027-2029  

  
  
  
  

2020-2022  
2023-2026  
2027-2029  

  
  

Sistema de  
Justiça  

Comissão  
Intersetorial  

  
  
  
  

Sistema de 

Justiça  
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